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ABSTRACT. Checklist of freshwater ostracods (Crustacea, Ostracoda) of the Pantanal of Mato Grosso do Sul, Brazil. Nowadays there are about 
2,000 species of non-marine Ostracoda described in diverse aquatic environments in the world, of which 117 species from 37 genera are known in Brazil. 
The present survey of ostracods of the Pantanal of the state of Mato Grosso do Sul, recorded 35 species belonging to the families Cyprididae, Candonidae, 
Limnocytheridae and Darwinulidae. The ostracod fauna of Brazil is still poorly known and the ostracod biodiversity from several habitats (e.g. interstitial) 
remains unknown. In this sense, there is a great probability to fi nd new records and new taxa of ostracods in the Pantanal, as well as throughout Brazil.

KEYWORDS. Crustaceans, fl oodplain, taxonomy, Biota-MS Program.

RESUMO. Atualmente existem cerca de 2.000 espécies de Ostracoda dulcícolas descritas em diversos ambientes aquáticos do mundo, das quais cerca 
de 117 espécies em aproximadamente 37 gêneros são conhecidas no Brasil. O presente levantamento de ostrácodes do Pantanal Sul Mato-grossense, 
registrou 35 espécies pertencentes às famílias Cyprididae, Candonidae, Limnocytheridae e Darwinulidae. A fauna de ostrácodes do Brasil ainda é pouco 
conhecida e a biodiversidade de ostrácodes de vários habitats (por exemplo, instersticial) ainda permanecem desconhecidos. Neste sentido, existe grande 
probabilidade de se encontrar novos registros e novos táxons de ostrácodes no Pantanal, assim como em todo território brasileiro. 

PALAVRAS-CHAVE.  Crustáceos, planície de inundação, taxonomia, Programa Biota-MS.

O Pantanal mato-grossense é uma das maiores áreas 
úmidas contínuas do planeta, um bioma único qualifi cado 
pela alta produtividade biológica que se refl ete na elevada 
abundância da vida selvagem. A sua importância para a 
conservação da biodiversidade aquática e para a manutenção 
das funções do ecossistema aquático é amplamente 
reconhecida, em virtude da criação da Reserva da Biosfera 
e Patrimônio da Humanidade. Apesar deste grande valor 
sócio-econômico e científi co, bem como as evidências de 
impactos antropogênicos crescentes (Ferreira et al., 1994; 
Por, 2000; Swarts, 2000), ainda existem várias lacunas sobre 
o conhecimento da biodiversidade de diversas comunidades 
biológicas, entre as comunidades aquáticas destacam-se os 
ostrácodes.

Os ostrácodes são pequenos crustáceos, com 
comprimento variando de 0,3 a 3 mm, caracterizados por 
apresentar uma carapaça bivalvada que engloba totalmente 
o corpo e os apêndices (Horne et al., 2002). São muito 
comuns nos corpos de água interiores, e abundantes nos 
bentos e associados à vegetação emersas e submersas, mas 
também ocorrem em ambientes marinhos, intersticiais e ainda 
em ambientes terrestres e semiterrestres. Os ostrácodes são 
interessantes objetos de estudo da mudança da biodiversidade, 

pois suas valvas calcifi cadas podem formar microfósseis 
abundantes em sedimentos de lagoas. O estrato de sedimento 
pode ser analisado e alterações em densidades e vários outros 
aspectos da diversidade podem ser analisados sobre molduras 
de tempo real.

Ostracoda são divididos em duas subclasses, 
Myodocopa e Podocopa (Horne et al., 2002). Podocopa, 
por sua vez, está dividida em três ordens, seis subordens e oito 
superfamílias. Apenas três dessas superfamílias, Cypridoidea, 
Cytheroidea e Darwinuloidea, possuem representantes em 
ambientes dulcícolas.

Atualmente existem cerca de 2.000 espécies de 
Ostracoda descritas em aproximadamente 200 gêneros em 
diversos ambientes não marinhos no mundo, das quais cerca 
de 275 espécies são conhecidas em 55 gêneros na América 
do Sul e Central (Martens & Behen, 1994; Martens et al., 
2008). Considerando que esta é uma subestimação na escala 
global, a América do Sul seria um exemplo, e mais ainda o 
Brasil. Martens et al. (1998) relataram apenas 96 espécies 
descritas em 32 gêneros em nosso país. As recentes adições à 
fauna brasileira de ostrácodes realizadas nos estados do Rio 
Grande do Sul (Würdig & Pinto, 2001); São Paulo (Pinto 
et al., 2003, 2004, 2005a,b, 2008) e Paraná/Mato Grosso do 
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Sul (Higuti et al., 2009a; Higuti & Martens, 2012a, b, 
2014, Higuti et al., 2013) elevaram esse número para 117 
espécies em 37 gêneros. No entanto, novos gêneros e novas 
espécies ainda aguardam descrições nos diferentes ambientes 
(Higuti, 2006; Pinto, 2007; Higuti et al., 2009b, 2010).

MATERIAL E MÉTODOS

A lista de espécies foi baseada no material amostrado 
na estação seca (junho de 2003), durante o projeto 
“Biodiversidade de microbiota de ecossistemas aquáticos 
do Pantanal de Nhecolândia 2003-2004”, além da consulta 
do artigo “Preliminary comparative data on the fauna of the 
pleuston in the southern Pantanal, Brazil, with emphasis on 
the microcrustaceans”, realizado por Rocha & Por (1998) 
em ambas as estações, chuva (fevereiro/março de 1994) e 
seca (julho de 1994).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Lista das espécies do Pantanal Sul Mato-grossense. 
A Figura 1 e a Tabela I mostram a localização e as respectivas 
coordenadas dos ambientes amostrados em junho de 2003. 
O estudo realizado por Rocha & Por (1998) foi conduzido 
no Pantanal Sul, em uma área drenada pelos rios Miranda, 
Abrobal, Negro e Taquari, próxima às confluências com o 
rio Paraguai.

No Apêndice I consta a lista de espécies de ostrácodes 
de água doce registradas no Pantanal Sul Mato-grossense.

Comentários sobre a lista, riqueza do estado 
comparado com outras regiões. Entre os crustáceos de 
água doce, cladóceros e copépodos têm sido relativamente 
bem explorados em nosso país, tanto em termos ecológicos 
como em estudos sobre taxonomia. Por outro lado, a despeito 
de os ostrácodes serem abundantes na maioria dos corpos de 
água, ainda existem poucos estudos em ambientes aquáticos 
continentais brasileiros (Würdig & Freitas, 1988; Rocha 
& Por, 1998; Higuti, 2006; Higuti et al., 2007, 2009b, 
2010; Miranda, 2008; Mormul et al., 2010; Pereira, 2010; 
Matsuda, 2011; Chaves 2012; Matsuda et al. 2015a,b; 
Higuti & Martens, 2016). 

Foram registradas 35 espécies pertencentes a 
Cyprididae, Candonidae, Limnocytheridae e Darwinulidae 
(Apêndice I). Cyprididae foi a mais especiosa (26 espécies); 
esta família pode compreender acima de 80% de todas as 
espécies de água doce, na maioria das regiões tropicais 
(Martens, 1998). Em uma escala global, Cyprididae abrange 
cerca de 1.000 espécies, mais de metade de todas as espécies 
dulcícolas descritas de ostrácodes (Martens et al., 2008).

A riqueza de espécies de ostrácodes nos 28 ambientes 
do Pantanal Sul Mato-grossense (35 espécies) foi inferior 
ao registrado nos 48 ambientes do vale aluvial do alto rio 
Paraná (54 espécies) (Higuti et al., 2010), no entanto, o valor 
de riqueza no Pantanal foi superior ao observado na lagoa 
Emboada no Rio Grande do Sul (15 espécies) (Würdig & 
Freitas, 1988) e lagoas Jacaré e Águas Claras na bacia do 
Rio Doce do Estado de Minas Gerais (11 espécies) (Miranda, 

Tab. I. Localidade e coordenadas dos ambientes amostrados em junho de 
2003 no Pantanal Sul Mato-grossense, Brasil.

Localidade Coordenadas
1. Baía São Miguel 19°14’57”S 57°00’21”W
2. Baía da Reserva 19°12’32”S 56°56’34”W
3. Lecque Road pool 1 19°15’11”S 57°00’13”W
4. Lecque Road lake 19°15’06”S 57°02’49”W
5. CD Road lake 1 19°15’29”S 57°03’28”W
6. CD Road lake 2 19°21’51”S 57°03’04”W
7. CD Road lake 3 19°31’34”S 57°02’27”W
8. CD Road lake 4 19°31’34”S 57°02’27”W
9. CF Road Lake 1 19°43’39”S 57°04’19”W
10. CF Road lake 2 19°41’33”S 57°02’34”W
11. CR lake 1 19°35’33”S 57°08’19”W
12. CR pool 1 19°35’33”S 57°08’19”W
13. CR pool 2 19°35’38”S 57°08’03”W
14. CR lake 2 19°37’09”S 57°05’11”W
15. CR pool 3 19°36’17”S 57°06’46”W
16. CR lake 3 19°37’11”S 57°05’01”W
17. CR lake 4 19°37’13”S 57°05’03”W
18. CR pool 4 19°37’14”S 57°04’56”W
19. CR lake 5 19°37’53”S 57°03’43”W
20. CD Rd lake 5 19°37’15”S 57°02’04”W
21. CD Rd, cattle pond 19°34’55”S 57°02’14”W
22. Medalha lake 19°34’32”S 57°00’51”W
23. BEP wetland 1 19°34’38”S 57°01’11”W
24. BEP wetland 2 19°34’38”S 57°01’11”W
25. Camp Rd pool 1 19°34’25”S 57°01’29”W
26. Camp Rd pool 2 19°34’30’S 57°01’23”W
27. Camp Rd pool 3 19°34’28”S 57°01’16”W
28. Camp Rd pool 4 19°34’34”S 57°01’07”W

Fig. 1. Localização dos ambientes amostrados em junho de 2003 no Pantanal 
Sul Mato-grossense, Brasil.
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2008). Os primeiros inventários da fauna de ostrácodes dos 
hábitats aquáticos do Pantanal registraram uma elevada 
riqueza de ostrácodes, e pelo menos um gênero e quatro 
espécies são novos para a ciência. Este é um exemplo do 
pouco conhecimento sobre a biodiversidade desse grupo, 
tendo em vista as extensas áreas brasileiras, com uma rica 
fauna aquática que permanece inexplorada ou pobremente 
investigada em relação à fauna de ostrácodes de água doce.

Neste sentido, o projeto em andamento SISBIOTA/
CNPq/Fundação Araucária desenvolvido no NUPELIA/PEA/
UEM por vários pesquisadores brasileiros e estrangeiros, teve 
uma iniciativa única abordando a biodiversidade aquática 
em grande nível regional, comparando a biodiversidade de 
diversos grupos de organismos (incluindo Ostracoda) entre 
quatro grandes várzeas brasileiras, ou seja, Paraná, Pantanal, 
Araguaia e Amazônia.

Principais grupos de pesquisa. Dra. Janet Higuti 
(Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura 
- NUPELIA, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, 
PR); Dr. Koen Martens (Royal Belgian Institute of Natural 
Sciences, Bruxelas, Bélgica); Dra. Norma Luiza Würdig 
(Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, RS); Dr. Ricardo 
Lourenço Pinto (Instituto de Geociências, Universidade de 
Brasília – UnB, Brasília, DF). 

Principais acervos do Pantanal. Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo  (MZUSP), São Paulo, 
SP; Coleção de Ostracoda da Royal Belgian Institute of 
Natural Sciences (OC), Bruxelas, Bélgica e Laboratório de 
Ecologia de Macroinvertebrados do Núcleo de Pesquisas 
em Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura (NUPELIA) da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), Maringá, PR.

Principais lacunas de conhecimento. A fauna de 
ostrácodes do Brasil ainda é pouco conhecida (Martens 
& Behen, 1994) e vários hábitats, como intersticial, lagoas 
temporárias, riachos, reservatórios, ambientes terrestres, 
entre outros, permanecem desconhecidos. Apesar do grande 
esforço para conhecer a biodiversidade de ecossistemas 
aquáticos, torna-se necessário maior investigação no que 
se referem aos ostrácodes nestes diferentes habitats. Além 
disso, deve-se considerar a importância do monitoramento 
anual. Higuti et al. (2013) utilizaram pela primeira vez 
análise molecular para resolver problemas taxonômicos 
sobre os ostrácodes brasileiros. Recomenda-se fortemente 
que tais métodos sejam mais utilizados, como estes podem 
confirmar espécies morfológicas e revelar o potencial da 
diversidade críptica (Bode et al., 2010). 

Uma outra lacuna está relacionada ao pouco 
conhecimento sobre a ecologia (ocorrência, distribuição, 
etc.) e biologia (ciclo de vida, alimentação, comportamento, 
etc) de grande parte das espécies. Além disso, a ausência 
de chaves de identificação de ostrácodes, aliada a poucos 
especialistas no Brasil, dificultam a formação de novos 
profissionais que se dediquem à taxonomia e ecologia destes 
crustáceos.

Perspectivas de pesquisa em Ostracoda  para os 
próximos 10 anos. Os resultados do projeto SISBIOTA/
CNPq/Fundação Araucária, o qual abrange quatro planícies 

de inundação brasileira, irão contribuir para o melhor 
conhecimento e incremento da biodiversidade de Ostracoda 
em nosso país. Além disso, um checklist de ostrácodes do 
Brasil, além de um atlas de identificação está sendo elaborado, 
com informações sobre distribuição e alguns aspectos 
ecológicos das diferentes espécies.

Trabalhos futuros sobre o conhecimento taxonômico 
de Cypridopsinae e Candonidae, além de estudos direcionados 
as análises moleculares para compreender as espécies 
complexas, e incremento de pesquisas com ostrácodes 
terrestres.
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Apêndice I. Lista de espécies de Ostracoda do Pantanal Sul Mato-grossense com as respectivas localidades. A numeração corresponde às localidades 
elencadas na Tab. I.  (N.I., não identificado; R&P, segundo Rocha & Por (1998).

CYPRIDIDAE
Diaphanocypris meridana (Furtos, 1936) Würdig & Pinto, 1990 R&P; Loc: 3, 7-9, 11, 13-15, 17, 19, 20, 22-25, 28
Heterocypris sp. Loc: 1, 7, 9, 17, 19, 20, 21
Eucypris sp. Loc: 3, 8
Hemicypris sp. Loc: 25, 26
Stenocypris major (Braid, 1859) Daday, 1898  R&P; Loc: 11, 17
Strandesia elliptica (Sars, 1901) Müller, 1912 R&P
Strandesia tolimensis Roessler, 1990 R&P; Loc: 8, 10, 28
S. trispinosa (Pinto & Purper, 1965) Broodbakker, 1983 R&P
S. lansactohai (Higuti & Martens, 2012 em Higuti et al. 2012) Loc: 7, 8, 11-13, 17, 19, 20, 22-24, 28
Strandesia sp. 1 n. sp. Loc: 20
Bradleytriebella lineata (Victor & Fernando, 1981) Savatenalinton & Martens, 2010 Loc: 11
Cypricercus variabilis (Roessler, 1986) R&P
Chlamydotheca arcuata (Sars, 1901) Müller, 1912 R&P
C. deformis Farkas, 1958  Loc: 8, 13
C. colombiensis Roessler, 1985 Loc: 3
C. iheringi (Sars, 1901) Klie, 1930 R&P; Loc: 7, 8, 12, 13, 28
Cypretta vivacis Würdig & Pinto, 1993 Loc: 14
Cypretta sp. 1 R&P
Cypretta n. sp. Loc: 11, 14, 15
Cypridopsis vidua (O.F. Müller, 1776) Brady, 1867 R&P; Loc: 8, 9, 13, 14, 22-24
Syn.: Cypridopsis viduella Sars, 1895 R&P
C. cf. vidua sp. 2  Loc: 14, 22, 23
Cypridopsis sp.1 R&P
“Cypridopsis” n. gen. 2 n. sp. Loc: 8-15, 17, 19-24, 26, 28
Paranacypris samambaiensis Higuti et al., 2009 Loc: 13
Potamocypris schubarti Klie, 1940 R&P
Potamocypris sp. 1 n. sp. Loc: 9-17, 19-22

CANDONIDAE
Candobrasilopsis brasiliensis Sars, 1901 Loc: 16, 19
Candonidae N.I. R&P; Loc: 6, 8-10, 12, 17, 19, 22
Cypria pellucida Sars, 1901R&P
Physocypria schubarti Farkas, 1958 Loc: 3, 7-25, 28
Physocypria sp. 2 n. sp. Loc: 10, 15, 17

LIMNOCYTHERIDAE
Cytheridella ilosvayi Daday, 1905 R&P; Loc: 6-17, 19-24, 28
Limnocythere sp. 1 Loc: 11

DARWINULIDAE
Alicenula serricaudata (Klie, 1935) Loc: 9
Darwinula stevensoni (Brady & Robertson, 1870) R&P
Penthesilenula brasiliensis (Klie, 1935) (Syn.: Darwinula africana Klie, 1935) R&P


